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Venha conferir
a diversidade

de produtos da
agricultura familiar!

Apoio:

Onde e quando?

Todos os sábados,
na Praça Narciso Zanata,
em frente à Matriz
Nossa Senhora Consoladora
Das 8 às 12 horas da manhã.



FEIRA ECOLÓGICA

O comer e beber juntos - a 
comensalidade - são atividades 
primordiais da humanidade.
Não só nutrimos nossos corpos
como alimentamos nosso espírito. 
Comer e beber são ritos carregados
de signi�cações. É pelos ritos que 
revelamos nossa humanidade
e o grau de civilização que 
conseguimos alcançar.      
Leonardo Bo�

Feiras Ecológicas

As feiras ecológicas no Brasil têm sido 
uma das principais formas de promover esta 
nova forma de produzir e distribuir os alimen-
tos. Resgatando uma tradição presente em 
todas as regiões.

Da mesma forma, a feiras possibilitam o 
retorno e valorização de alimentos locais e 
regionais, oriundos da agrobiodiversidade 
local.

Assim estimulam a elaboração de pratos 
típicos e tradicionais de cada região. 
Economicamente, agricultore(a)s melhoram 
sua renda e qualidade de vida, cidadãos e 
cidadãs urbano(a)s tem acesso a um alimen-
to limpo e saudável a custo compatível com a 
sua realidade e os recursos mobilizados 
circulam e estimulam  economia local.

As feiras ecológicas são movimentadoras 
de processos organizativos, principalmente 
de agricultores familiares, que participam das 
feiras ecológicas, não o fazem somente pela 
intenção de vender seus produtos aos consu-
midores, mas sim, por fazerem parte de uma 
organização que os leva a ter a feira como 
alternativa para oferecer seus produtos.

Sendo assim, a maioria dos agricultores 
estão ligados a um grupo, associação, ou 
mesmo a uma cooperativa e o processo de 
comercialização torna-se apenas uma parte de 
um todo maior, que envolve a consciência 
produtiva por métodos sustentáveis (Agroeco-
logia), a organização e planejamento para a 
produção, consciência e exercício da cidada-
nia, bem como o exercício de um economia 
diferenciada, baseada em princípios solidários.

O Brasil é o maior 
consumidor de 
agrotóxicos do mundo.
Em média, ingerimos
5,2 litros de veneno
por pessoa a cada ano.

A maior parte dos 
agrotóxicos está na 
nossa alimentação, 
terra, água e ar. Isso 
gera um sério problema 
de saúde pública, que 
afeta a população em 
geral e os camponeses 
e trabalhadores rurais 
em particular, com 
milhares de casos de 
mortes registradas.


